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EMENTA

A Linguística Aplicada como área de conhecimento. Ensino, aprendizagem e formação de professores de língua inglesa nos diversos

contextos: Educação Básica e/ou instituições/ programas de ensino de língua inglesa.

I. Objetivos
Apresentar as contribuições da Linguística Aplicada para o ensino da língua inglesa adicional bem como explorar as suas repercussões na

formação de professores;

Propiciar aos alunos contato com diferentes enfoques teóricos relacionados ao ensino e aprendizagem de inglês;

Promover leituras e discussões para retraçar o percurso da Linguística Aplicada como área do conhecimento produzida através de pesquisa

aplicada;

Enfatizar a importância da pesquisa na área de ensino de inglês para a possibilidade de uma prática pedagógica mais eficiente.

II. Programa
1. Linguística Aplicada:

1.1. Definição, sua localização nas Humanas, suas quatro subáreas, seu objeto de estudo, o desenvolvimento da pesquisa em Linguística

Aplicada para o ensino de língua inglesa.  

1.2.  Trajetória da Linguística Aplicada na Europa e Brasil;

2.A pesquisa em Linguística aplicada na contemporaneidade. Pesquisa de sala de aula.

3.Subárea da Linguística Aplicada: Ensino-Aprendizagem de inglês como língua adicional (nosso foco de estudo):

3.1. Língua estrangeira, língua franca, língua adicional, língua internacional;

3.2. Aprendizagem de línguas, identidade e cultura;

3.3. Leitura (concepções de leitura e práticas de ensino de leitura);

3.4. Gramática (noções de gramática e práticas de ensino de gramática);

3.5. Correção de erros (concepções de erro e práticas de correção);

3.6. Gêneros textuais e ensino de língua inglesa 

3.7. Tecnologias e ensino de língua inglesa.

III. Metodologia de Ensino
Durante o trabalho com os alunos serão utilizados: aulas expositivas, debates, seminários, pesquisas extra-classe, análise de textos,

trabalhos em grupo, leituras dirigidas, com discussões e espaços para a reflexão e formação crítica do acadêmico.

Observações:

a)Celulares e computadores somente poderão ser utilizados para fins acadêmicos e realização de atividades pertinentes à disciplina,

mediante autorização da docente;

b)As aulas não poderão ser filmadas e/ou gravadas, exceto em casos excepcionais ou emergenciais, seguindo definições institucionais.  

c)As aulas e todo material de apoio produzido para disciplina, como slides e apostilas, bem como eventuais gravações e/ou filmagens, não

poderão ser divulgados ou reproduzidos sem a prévia autorização da docente, sob pena de violação ao art. 46, IV, da Lei nº 9.610/98, que

trata dos direitos autorais.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação será somatória, resultante das várias atividades desenvolvidas, dentre elas, atividades em grupo, participação nas aulas,

seminários, provas dissertativas e resenhas de textos.

Se comprovado o plágio em qualquer âmbito, o discente terá seu(s) trabalho(s) zerado(s), sem direito à refacção. 

O discente deve estar atento aos prazos determinados em sala, pois o atraso na entrega de qualquer trabalho acarretará punição

estabelecida pela titular da disciplina.

Conforme Resolução no1-COU/UNICENTRO de 10 de março de 2022, Art.48, é prevista a oferta de oportunidade, ao acadêmico, de

recuperação de rendimentos. Seguindo as orientações dessa resolução e da ata 08/2023 – CONDEP-DELET/G, todos os discentes que

desejarem podem realizar a recuperação de rendimento, prevalecendo a maior nota, tendo direito a recuperar o conteúdo e notas avaliadas

ao longo do semestre, de acordo com as orientações e os prazos estabelecidos pelo docente da disciplina. A recuperação de conteúdo

poderá ocorrer, mediante agendamento, no horário de Atendimento Acadêmico (AA). Já a recuperação da nota, nesta disciplina, se dará da

seguinte forma: provas orais e/ou escritas relativas aos conteúdos trabalhados, realizados em sala ou enviados no Moodle. A professora, a

seu critério, poderá conceder ao estudante a oportunidade de refazer atividades, após orientação.  

As atividades serão avaliadas, sempre que possível, na medida em que sejam entregues pelos estudantes. No entanto, a titular da disciplina

reserva-se ao direito de estipular o prazo final para correção e divulgação dos resultados, tendo em vista os prazos previstos pelas Normas

Acadêmicas.

Para todas as atividades avaliativas os critérios gerais serão a clareza na exposição de ideias, a fidelidade ao tema proposto e a lógica da 
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argumentação.
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